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Fonte: (Fonte: Clarissa Pont - Agência Carta Maior)

sem terra Elton Brum da Silva foi morto na manhã de sexta
feira, 21 de agosto, em São Gabriel, no Rio Grande do Sul,

com um tiro pelas costas, desferido por uma espingarda calibre
12 durante desocupação, pela Brigada Militar (a Polícia Militar
gaúcha), da Fazenda Southall. O assassinato ocorreu por volta
das 8 horas da manhã. Elton deu entrada no hospital quase duas
horas depois. O MST, em nota oficial, lamentou com pesar o
ocorrido e responsabilizou o governo Yeda Crusius (PSDB), o
Ministério Público do RS e a Justiça. Não é a primeira vez que a
Brigada Militar usa de truculência durante reintegrações de posse,
aliás, a violência contra os movimentos sociais instaurada desde
o início do Governo Yeda denota opção clara por tratar as
questões sociais, como a Reforma Agrária, como caso de polícia.

“Eu não tava próximo tão próximo no momento dos tiros
porque a gente se dividiu em dois grupos. Quando Elton foi
atingido, ele estava na frente da trincheira e a cavalaria da Brigada
entrou por trás, eram cerca de 80 deles, com espadas. A ação foi
muito violenta, tem companheiro nosso com a perna cortada por
espada. Quando ouvi os disparos, a gente tentou ver o que tinha
acontecido, mas foi formado um cordão ao redor pelo batalhão.
Nós não podíamos nem abrir os olhos, todos no chão, e eles
continuavam batendo. Isso durou uns vinte minutos. Bombas de
gás foram jogadas nas crianças, que estavam em grupo que
tentávamos proteger. Depois que tudo acalmou, deixaram que
nós entrássemos de 10 em 10 pessoas para recolher colchões e
coisas do gênero. Foi aí que vimos que, onde aconteceram os
tiros, havia uma lona preta, com muito sangue embaixo”.

Este é o relato de  Rodrigo Escobar, militante do MST, que
esteve na ação em São Gabriel. Na conversa por telefone com
Carta Maior, Escobar contou que muitas crianças foram levadas
ao hospital e que os números de feridos divulgados pela imprensa
durante o dia não são nem uma pequena amostra do que aconteceu
na Fazenda Southall. Além disso, relatou que o comando da ação
movida pela Brigada era confuso, e que nem os próprios oficiais
presentes se entendiam. “Enquanto uns mandavam ir pra cima,
outros diziam para recuar”, disse. Quase duas horas depois, Brum
chegou sem vida ao Hospital Santa Casa de Caridade, por volta
das 9h40min da manhã. Uma mulher e uma criança também
ficaram feridas no confronto, provavelmente com estilhaços do
disparo que atingiu o militante.

Nas primeiras horas da manhã, as informações repassadas
à imprensa pela Brigada Militar atribuíam a morte de Brum a um
mal súbito. O assassinato só foi confirmado na metade da manhã.
O ex-ouvidor agrário do Governo Yeda e também ex-ouvidor da
Segurança Pública, Adão Paiani, disse que o sem-terra Brum foi
morto pela Brigada Militar. Paiani relatou que foi procurado, na
condição de ex-ouvidor da segurança pública, por um oficial da
BM que assistiu à desocupação da fazenda. Esse oficial teria
relatado que o manifestante foi morto durante discussão com um
oficial da BM que atua na região da Fronteira. Brum teria dito
alguns palavrões para o oficial, que revidou com um tiro de
espingarda. O próprio oficial e alguns soldados teriam
providenciado a remoção de Brum, ainda vivo, para o hospital de
São Gabriel, numa viatura da BM. Ele não portava arma de fogo.

No final da tarde, o MST divulgou fotos do corpo de Elton
Brum com perfurações nas costas, comprovando que foi baleado
por trás, com uma espingarda calibre 12.

Sem terra é executad o com tiro
nas costas pela polícia  gaúcha

Quem Era Elton Brum da Silva?

Movido pelo sonho de um pedaço de terra, há dois anos Eltom
Brum da Silva deixou a pequena propriedade da família para
engrossar as fileiras do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST). Uma decisão que mudaria o destino de sua vida.

Caçula dos Silva, uma família de pequenos produtores
tradicional em Remanso, a 25 quilômetros de Canguçu, Caquinho,
como era conhecido, lidava na propriedade do pai. Em 30 hectares,
ele e Jaime, um homem que não aparenta os seus 78 anos de vida,
produziam milho, feijão, mandioca, abóbora, batata. Criavam duas
vacas, porcos e galinhas.

Na entressafra, o colono tornava-se operário da construção civil.
A rotina do único filho homem de seu Jaime começou a mudar em
2006 quando perdeu seu patrimônio: uma égua moura e uma moto.

A égua Caquinho vendeu por R$ 1,5 mil, mas só recebeu R$
150. Desolado, desesperou-se quando furtaram-lhe a moto.

– Aquilo deixou ele meio desacorçoado – diz o pai.
A desilusão levou Caquinho a se aproximar do assentamento

Herdeiros da Luta do MST, para quem prestava serviços como
pedreiro. A primeira experiência enfrentando invernos rigorosos e
verões inclementes sob lonas preta – ritual de passagem para novatos
no movimento – ocorreu em 2007, numa área próxima do antigo 5º
distrito de Canguçu.

– O Elton sonhava com um pedaço de terra. Sabia das
dificuldades, mas para conquistar uma vida digna são necessárias
privações – recorda o amigo Adão Lucio Ardenghy de Campos.

Em quase dois anos acampado no 5º distrito, Caquinho visitava
regularmente Remanso.

Nos últimos dois meses, porém, as visitas escassearam. Nem
todos sabiam o motivo da ausência, mas Caquinho havia dado mais
um passo em sua luta por um lote de terra, migrando para um
acampamento em São Gabriel, onde pretendia ser assentado. Distante
do pai, das irmãs Maria e Serli, 51 anos, Caquinho participou de sua
terceira invasão de terra – outras duas foram em propriedades em
Canguçu. Na sexta-feira pela manhã, em meio à desocupação da
Fazenda Southall, Caquinho, de passagem meteórica pelo MST,
transformou-se num mártir do movimento. Foi atingido pelas costas
com um tiro de espingarda calibre 12.

Caquinho, que era solteiro, deixa ainda uma filha de oito anos.

Fonte: Carlos Etchichury - Zero Hora
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A Brigada Militar matou o homem errado em São Gabriel. A denúncia foi feita pelo presidente da Comissão de Cidadania e Direitos
Humanos, deputado Dionilso Marcon (PT), na sessão plenária da quarta-feira, 26 de agosto. O parlamentar quer que a governadora Yeda
Crusius e a Secretaria de Segurança Pública revelem aos gaúchos o nome do assassino de Elton Brum da Silva e também digam qual sem-
terra deveria morrer no seu lugar, durante operação da BM, na Fazenda Southall, em São Grabriel, na sexta-feira (21-08).

Marcon também contesta informações da BM sobre a falta de experiência dos policiais que estavam no local na hora do crime. “Não
houve despreparo da corporação e o tiro não foi acidental. A ação foi planejada”, afirmou o deputado, ao esclarecer que Elton era natural de
Canguçu e não de São Gabriel, como reproduziu a imprensa a partir das informações da BM. “Ele foi morto por engano. O sem-terra que
deveria ter sido assassinado também é negro. Há uma lista de outras pessoas para serem mortas”, advertiu Marcon, que levará as denúncias
ao Ministério Público Estadual.

A demora em tornar público o nome do autor do tiro que matou Elton também indigna o deputado Raul Pont. “Não é possível ter um
sistema de segurança que compactue com o assassinato”, frisou. Para ele, a cumplicidade, a omissão e a conivência da governadora Yeda
Crusius com esse episódio é inaceitável. Raul Pont contrapôs a eficiência da BM para apurar os responsáveis pela morte do soldado ocorrida
em 1990 na Praça da Matriz durante confronte entre BM e sem-terra com a ineficiência para apontar o assassino do sem-terra de 44 anos.
“Naquela oportunidade, a BM teve estrutura, organização e efetivo para cercar o Paço Municipal e tomar depoimentos em busca do pretenso
culpado. Agora, essa mesma corporação age com um corporativismo inaceitável. Não é possível ter um sistema de segurança que compactua
com o assassinato”, ressalta Pont.

Fonte: blog Tomando na Cuia (26/08)

Movimento tem conquistas históricas para a
REFORMA AGRÁRIA 

O

BRIGAD A MILIT AR MA TOU O HOMEM ERRADO

Acampamento Nacional pela Re-
forma Agrária e as mobilizações

realizadas pelo MST e pelos movimentos
da Via Campesina, garantiram conquistas
importantes para os Sem Terra e consegui-
ram colocar em discussão no núcleo central
do governo medidas para a realização da
Reforma Agrária. 

Na tarde de terça-feira, 18 de agos-
to, a comissão interministerial anunciou
medidas que representam uma vitória
diante do quadro de lentidão da Reforma
Agrária, avanço do agronegócio e crise
econômica mundial: a atualização dos ín-
dices de produtividade, o descontingen-
ciamento do orçamento para a obtenção
de terras e a desapropriação da Fazenda
Nova Alegria, em Felisburgo (MG). 

“O atendimento de parte de nossa
pauta é uma conquista da mobilização do
acampamento e dos estados nesta jor-
nada, mas ainda são insuficientes para
solucionar as necessidades dos trabalha-

dores rurais acampados e assentados”,
analisa Marina dos Santos, da Coorde-
nação Nacional do MST. 

“Foi a nossa jornada de lutas que
destravou compromissos históricos do
governo e que estavam sendo descum-
pridos”, afirma Marina, lembrando que a
atualização dos índices é fruto de mais de
seis anos de pressão. 

O governo federal garantiu que a
atualização, que não ocorria desde 1975,
será publicada em 15 dias. Com isso, o
Incra poderá desapropriar propriedades
improdutivas, que não estavam disponíveis
para reforma agrária porque eram utili-
zados parâmetros de 30 anos atrás. 

Embora o governo tenha admitido
os impactos da crise mundial, os minis-
térios da área econômica liberaram o orça-
mento previsto para a aquisição de terras
pelo Incra, que estava contingenciado em
R$ 338 milhões. 

Cerca de 1.180 hectares da Fazenda Nova
Alegria, que tem 2.400 hectares, no norte
de Minas Gerais, serão desapropriados
para o assentamento de 50 famílias que
foram vítimas do Massacre de Felisburgo,
no qual morreram cinco trabalhadores
rurais em 20 de novembro de 2004. 
A pauta de desenvolvimento dos assen-
tamentos e a situação das 90 mil famílias
acampadas ainda permanecem sem
solução, mas serão discutidas em reunião
nesta quinta-feira (20/8), às 9h, com todos
os superintendentes do Incra. 

“Tivemos um salto de qualidade
nas últimas reuniões e queremos que a
comissão interministerial seja mantida
para agilizar a reforma agrária”, explica
Marina dos Santos. “Permaneceremos em
estado de alerta e mobilização. Se os acor-
dos não forem cumpridos ou as pautas
pendentes não avançarem, voltaremos às
ruas novamente” declarou.  

Fonte:  Informe MST



Brasília – A União desapropriou hoje
(20), pela primeira vez na história do
país, uma fazenda por crime ambiental.
A medida está prevista na Constituição
Federal de 1988. A desapropriação da
Fazenda Nova Alegria, localizada no
município de Felisburgo (MG), região do
Vale do Jequitinhonha, foi assinada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e
publicada na edição de hoje do Diário
Oficial da União.

A medida atende a uma reivin-
dicação do Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST). “Nunca conse-
guimos desapropriar nenhuma área por
consequência da prática de crime
ambiental pelos proprietários. Esta é a
primeira vez que isso acontece”, afirma o
superintendente do Instituto Nacional de

Recentemente em um levantamento feito no estado do Espírito
Santo sobre o uso de agrotóxicos no estado, foi possível constatar que
o estado é o terceiro maior consumidor de agrotóxicos do País, chegando
a um consumo anual de de 2.200 toneladas de princípio ativo por ano.
Se pensarmos em termos absolutos chegaríamos a um volume
aproximado de 660.000 toneladas de agrotóxicos por ano. Em diálogo
com técnico do instituto responsável pelo o controle do uso de agrotóxicos
ele ainda afirmou que isso não era preocupante pois boa parte desses
agrotóxicos tinham como princípio ativo o glifosato. Outros fatos chamam
atenção naquele estado, o município de Santa Maria de Jetibá, situado
na região serrana, apresenta o maior índice de suicídios do Espírito
Santo e suspeita-se que uma das causas seja a contaminação dos
agricultores/as por agrotóxicos, fato que afeta o sistema nervoso
causando distúrbios que levam as pessoas a cometer suicídio.

De fato, a facilidade de se comprar qualquer tipo de agrotóxico
em qualquer parte do estado impressiona. Um fato agravante é que
na roça o Roundup não é reconhecido pelos agricultores como veneno
e sim como remédio para matar o mato, e nessa onda o descaso com

Brasil registra primeiro caso de desapropriação
de terras por prática de crime ambiental

Pedro Peduzzi

Colonização e Reforma Agrária (Incra) em
Minas Gerais, Gilson de Souza.

Segundo ele, 90% dos imóveis que
estão na fase de vistoria ou aquisição pelo
Incra em Minas Gerais têm problemas
ambientais. “Com essa decisão, a socie-
dade será beneficiada porque vislumbra a
possibilidade de os proprietários de terras
passarem a respeitar mais as leis que
visam à preservação do meio ambiente”,
avalia. “A bandeira do meio ambiente está
colocada. Não podemos permitir que os
crimes ambientais continuem sendo
cometidos impunemente”, completa.

Apesar de ter sido a questão
ambiental a que mais pesou no caso da
Fazenda Nova Alegria, Souza chama a
atenção para outros tipos de crimes
cometidos no local e analisados durante
o processo.

“Desconsiderar a função social de um
imóvel é um desrespeito do proprietário
contra a Constituição Federal”, argu-
menta Souza.

Segundo a Constituição, os donos
de terras podem ter suas áreas desapro-
priadas caso não cumpram a função social
de prezar pela produtividade, pelo respeito
ao meio ambiente, pelo bem estar dos tra-
balhadores e pela boa relação entre
patrões e empregados.

A publicação da desapropriação da
Fazenda Nova Alegria está, ainda, na
esfera administrativa. Para criar juris-
prudência é fundamental que a decisão
seja contestada na justiça pelo réu.

“Pela situação, acho que o fazen-
deiro vai recorrer direto no Judiciário. E,
dependendo da decisão, pode ser criado
um precedente que resulte numa maior
agilidade para o julgamento de proces-
sos desse tipo”, explica Gilson de Souza.
“Mas isso só ocorrerá se a decisão toma-
da na esfera administrativa for acatada
pelo Judiciário”, completa.

“Se tudo correr bem, em até 50
dias a posse da fazenda já deverá ser
do Incra”, disse o superintendente.

O próximo passo cabe à Procura-
doria do Incra, que terá 45 dias para
preparar e entregar o processo a um juiz.
Depois, a Justiça terá prazo de 48 horas
para transferir a posse da área ao instituto.

Fonte:  http://www.agenciabrasil.gov.br/
not ic ias/2009/08/20/mater ia.2009-08-
20.0456510951/view

Pedro Peduzzi  é repórter da Agência Brasil

“O fato de a decisão ser
pautada na prática de crime am-
biental não torna menos relevante
o massacre ocorrido na área em
2004. Cinco pessoas morreram e
13 ficaram feridas a mando do
proprietário da fazenda”, argu-
menta o superintendente do Incra.
Além de ser apontado como man-
dante, o dono da fazenda, Adriano
Chafick, é, segundo o superinten-
dente, acusado de ser o executor
do massacre, uma vez que estava
junto com os pistoleiros no mo-
mento dos assassinatos.

Essa desapropriação, afir-
ma Souza, é uma importante ino-
vação porque busca o cumpri-
mento da função social do imóvel.

SOBRE O GLIFOSATO
o manuseio é assustador, é  comum ver agricultores realizarem aplica-
ções do produto sem nenhum tipo de EPI e muitas das vezes descalços,
sem camisa e de bermudas é possível constatar inclusive crianças e
adolescentes fazendo este tipo de trabalho e nestas mesmas condições.
Outra questão relevante para o aumento do uso de agrotóxicos é a
quantidade de estabelecimentos que comercializam agrotóxicos que é
cada vez maior, o  município de Dores do Rio Preto por exemplo,a qual
está situado no sul do estado possui uma extensão territorial de 51 km²,
destes boa parte são áreas de preservação permanente e de preservação
ambiental em função do Parque Nacional do
Caparaó, mas lá,  têm pelo menos 5 lojas que
comercializam agrotóxicos fora as lojas de
municípios de vizinhos como de Guaçuí e espera
Feliz que também possuem várias lojas do ramo.

Parece que o controle sobre a comercia-
lização e o uso dos agrotóxicos está perdido se
é que ele existiu em algum tempo.

Fonte:  abarcellos@marista.edu.br



Produtos da Agricultura
Familiar são comercializados

na Cesta do Povo  
A lém de comercializar produtos de qua-

lidade a preços baixos, a Cesta do
Jaques Wagner durante a cerimônia de
inauguração da loja.

Segundo o Superintendente da Agri-
cultura Familiar, Ailton Florêncio, esse é
um caminho natural que os empreen-
dimentos da agricultura familiar tem que
percorrer: “a agricultura familiar produz
com qualidade; com esse projeto surge um
novo canal de distribuição para esses pro-
dutos e que vai incrementar a renda e as me-
lhorias sociais para os agricultores fami-
liares do Estado da Bahia. Além disso, o
Governo da Bahia apoia os empreendi-
mentos para adequação de seus produ-
tos às normas sanitárias e ambientais.
Para, num futuro próximo, permitir que
novos empreendimentos forneçam à
Cesta do Povo”. 

O processo de inserção de produtos
da agricultura familiar na Cesta do Povo
será dividido em etapas. Na primeira, as
dez lojas com maior giro possui-

Povo vai incrementar a renda de agricul-
tores familiares. As lojas da rede vão ven-
der itens como mel, biscoitos, doce de leite,
rapadura, farinha de mandioca, vassoura
de piaçava, cachaça e palmito de pupunha,
produzidos pelas cooperativas da agricul-
tura familiar.

A loja que possui uma seção dedicada
a agricultura familiar foi inaugurada nesta
quinta-feira (23) na cidade de Conceição
de Feira, a 119 quilômetros de Salvador.

“Essa foi uma proposta nova que
implantamos na Cesta do Povo, comprar
a produção de pequenos agricultores e
comercializar nas lojas da rede. Assim
incentivamos a agricultura familiar que é
responsável por 60% dos alimentos consu-
midos no país e uma das principais ativida-
des de quem mora no interior e antes não
tinha onde vender”, disse o governador

rão gôndolas exclusivas para oriundos da
Agricultura Familiar. Para a etapa pos-
terior, que terá inicio em seis meses, mais
dez lojas serão envolvidas e, o mix de
produtos ampliado.

A Rede Cesta do Povo possui 284
lojas no Estado da Bahia, 55 na capital e
região metropolitana e está presente em
231 municípios baianos. Comercializa
mais de 2.200 itens e realiza 22 milhões
de operações de venda por ano.

Fonte: arcthiago@yahoo.com.br

n Publicada port aria que institui selo p ara produtos da agricultura familiar

A portaria do MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário – que institui o Selo de Identificação da Participação da
Agricultura Familiar foi publicada no Diário Oficial da União de 29/07/09.

Os produtos da safra atual já podem receber o selo, a partir da adesão voluntária de agricultores familiares. A medida foi
anunciada pelo ministro do Desenvolvimento Agrário, Guilherme Cassel, durante o lançamento do Plano Safra da Agricultura
Familiar 2009/2010, na semana passada.

O Selo da Agricultura Familiar terá validade de cinco anos e identificará verduras, legumes, polpas de frutas e laticínios,
entre outros. Além de garantir mais informações ao consumidor, a expectativa do ministério é que o selo estimule a economia
nacional a partir da ampliação da venda de produtos da agricultura familiar.

Fonte Agência Brasil – Fonte: http://www.criareplantar.com.br/noticia/ler/?idNoticia=14424

n Previsão do tempo p ara agricultores de todo o Brasil

Brasília (17.7.2009) – Previsão do tempo e do clima para agricultores de todo o Brasil é um serviço que o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) realiza em tempo real e gratuitamente para os produtores, por meio do site http://www.inmet.gov.br/html/
prev_tempo.php . Os visitantes do site podem conferir como as tecnologias contribuem para aumentar a produtividade no campo.
         O instituto conta com 436 estações meteorológicas automáticas instaladas em todo o País, que fornecem informações
atualizadas sobre as condições do tempo - com previsões de até cinco dias - e do clima, proporcionando ao agricultor a análise
climática trimestral, baseada em referências de anos anteriores.

Os produtores interessados em receber diariamente, por email, informações sobre previsão do tempo devem preencher
cadastro no site do Inmet.

n MDA lança site com informações sobre a Lei da Aliment ação Escolar

Foi apresentado na tarde de terça-feira, 4 de agosto, o site da Alimentação Escolar, desenvolvido pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário (MDA) para disponibilizar informações da agricultura familiar relacionadas à Lei 11.947/09. A Lei
determina a utilização de, no mínimo, 30% dos recursos repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
(FNDE) na compra de produtos [...]

Fonte: MAPA (http://www.brasilautogestionario.org/2009/08/mda-lanca-site-com-informacoes-sobre-a-lei-da-alimentacao-escolar/)
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Nesta seção indicamos os produtos para os quais o Setor de Apoio à Comercialização da Capina recebeu solicitação.
Portanto, se sua organização já tem ou pode dispor desses produtos, entre em contato pelos emails:

ciro@capina.org.br ou manoel@capina.org.br

ou pelo telefone (21) 2220-4580, falar com Ciro Frossard ou Manoel Belford.

Beringela em pó •  •  •  •  • Casca de Pau Mulato (Mulateiro) •  •  •  •  • Óleo de Pracaxi •  •  •  •  • Folha de mandioca em pó
Inhame em pó •  •  •  •  • Manteiga de Camucamu •  •  •  •  • Manteiga de Mururu •  •  •  •  • Manteiga de Tucumã •  •  •  •  • Óleo de Açaí

Óleo de Buriti •  •  •  •  • Óleo de Pau Rosa •  •  •  •  • Óleo de Pequi •  •  •  •  • Óleo de Pequiá •  •  •  •  • Óleo de Ucuuba •  •  •  •  • Fibra de Maracujá

Balcão de VendasBalcão de VendasBalcão de VendasBalcão de VendasBalcão de Vendas

INFORMES

VI FENAFRA Feira Nacional de Agricultura
Familiar  e Reforma Agrária

De 07 a 12 de outubro de 2009.
Marina da Glória, Rio de Janeiro (RJ).

VI Congresso Brasileiro
e II Congresso Latino-americano de Agroecologia
Tema: Agricultura Familiar e Camponesa –
Experiências passadas e presentes construindo um
futuro sustentável.

De 9 a 12 de novembro de 2009.
Curitiba, Paraná.

IV Feira Est adual de Sementes Crioulas

De 21 e 22 de novembro de 2009.
Canguçu, Rio Grande do Sul.
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• Os artigos publicados nesta edição apresentam ex-
periências concretas que demonstram como, ao pro-
mover ciclos ecológicos mais fechados pela reciclagem
de energia e matéria, as intera-
ções entre lavouras e criações
permitem o aumento da produ-
tividade física e da eficiência
econômica das unidades de
produção, além de assegurar
melhorias substanciais na qua-
lidade e na quantidade do auto-
abastecimento alimentar das
famílias agricultoras.

• www.agriculturas.leisa.info
E-mail:  revista@aspta.org.br


